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Editorial
Começamos este editorial com a difícil missão de 

contemplar, em tão pouco espaço, todos os aconteci-
mentos do aquarismo. São muitas as alegrias que nos 
motivam a continuar falando sobre o hobby.

Começamos com o maravilhoso Encontro de Aqua-
ristas de Londrina e Região de 2009, com 119 amigos 
representando 06 estados e 22 cidades do nosso país. 
Foram momentos ímpares de descontração e trocas 
de conhecimentos. As palestras deste ano ficaram 
por conta de Ameri-
co Guazzelli, sobre 
Plantados, e Dalton 
Nielsen, sobre Killis. 
Na ocasião, tive-
mos o anúncio do 
Ranking Paranaense 
de Aquapaisagistas 
com o CPA 2009, 
contando com 36 
trabalhos inscritos 
por 34 participan-
tes, que represen-
taram 10 cidades 
espalhadas pelo 
Estado. O nível do 
concurso aumentou 
consideravelmen-
te, o que representa a evolução do aquapaisagismo 
paranaense, enquanto importante parte do nacional. 
Isso porque o Brasil esteve bem representado pelos 

concursos interna-
cionais que até agora 
ocorreram, como o 
IAPCL, Acuavida e 
Aquatic Scapers Eu-
rope. Encerrando o 
assunto concursos, 
a g u a r d a m o s 
ansiosamente 
a divulgação 
do resultado 
do concurso 
nacional, o 
CBAP 2009. 
Temos certe-
za que no dia 
0 1 / 1 2 / 2 0 0 9 
c o n f i r m a r e -
mos essa evolução, momento em que conheceremos 
novas montagens que sempre nos surpreendem.

Em um momento de tantas realizações dentro do 
nosso hobby, não há como não falar da base que sus-
tenta tudo isso: aqueles que colocam a mão na massa 
para a realização dos eventos e as empresas que os 
apóiam, viabilizando os projetos. Todos os agradeci-
mentos não são suficientes diante de tanta importân-
cia que esse apoio possui.

Encerramos com a notícia do lançamento do site 
da Aqualon – Aquarismo em Londrina, que vem se 
juntar à revista como forma de divulgação de infor-
mações sobre o hobby e como meio de integração dos 
aficionados. O site disponibiliza informações sobre os 
acontecimentos, além de notícias importantes. Tam-
bém registra os eventos, como os encontros e concur-
sos promovidos pela Aqualon. Por fim, fichas de plan-
tas e fotos dos amigos aquaristas ilustram a página. 
Visitem www.aqualon.com.br!

Um abraço da Equipe Aqualon.
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Expedição 
em 

Igarapé -mi r i
Texto: Dennis Quaresma

Fotografia: Douglas Bastos

Igarapé-Miri, que em Tupi-Guarani significa “Caminho de Canoa 
Pequeno”, é um município localizado no nordeste do estado do Pará, a 
aproximadamente 78 km da capital, Belém. A região, como o nome su-
gere, é entrecortada por abundantes rios e igarapés que são uma fonte 
de renda e lazer para a população do município. 

Para mim, também os Igarapés foram uma fonte de lazer. 
Passei boa parte de minha infância visitando a cidade, que é o 
berço de minha família e por muito tempo os Igarapés foram o 
palco de minhas férias, onde eu costumava brincar com primos 
e amigos.

Desta vez, porém, eu voltei à cidade com a intenção de co-
nhecer uma parte desses igarapés que eu ainda não conhecia, 
a parte abaixo da linha da superfície d’água e descobrir o 
que aquelas águas escondem.

Saímos de manhã cedinho de Belém. Então, Douglas e 
eu, nos direcionamos direto para a nossa primeira parada: 
o Igarapé Mucajateua [Foto 1]. Perfeito biótopo amazônico, água cor 
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de chá, tingida com o tanino das mui-
tas raízes submersas [Foto 2]. Água 
que apesar da cor ainda é muito cris-
talina, possibilitando a visualização 
perfeita da fauna e flora do lugar.

Como de praxe, a flora submersa é 
bastante limitada. Na maioria, apenas 

Nynphaea espalhando suas 
folhas que provêem abrigo para todos os 
tipos de peixes [Foto 3]. Já a fauna é 
surpreendentemente abundante, ciclíde-
os, caracídeos e principalmente Siluri-
formes.

Logo de cara encontramos algumas 
das espécies predominantes nos Igara-

pés: tetras, como o Hyphessobrycon heterorhabdus 
[Foto 4], e uma segunda espécie de Tetra que apenas 
nos arriscamos a supor que seja um Hyphessobrycon 
da família dos Rosy Tetras [Foto 5]. É interessante 
observar a diferença de comportamento entre duas 
espécies bem semelhantes, os H. heterorhabdus se en-
contravam sempre em pequenos grupos, pouco agita-
dos e mais próximos à superfície. Em contrapartida, 
os Hyphessobrycon sp. sempre nadando, mais agita-
dos e em cardumes maiores.

Os ciclídeos também são bem abundantes, pude-
mos ver Crenicichla muito bonitos [Foto 6], além de, 
é claro, muitos Apistogramma, sendo o Apistogram-
ma agassizi o mais comum [Foto 7]. Uma varieda-
de muito bonita, em tons amarelos e laranjas. Como 
sempre, é muito bonito ver o espetáculo da reprodu-
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ção dos peixes e dessa vez fomos presenteados com 
uma fêmea de Acaronia nassa cuidando da sua nu-
merosa e ainda diminuta prole [Foto 8].

Várias outras espécies muito interessantes habi-
tam o igarapé, algumas bem diferentes como o Po-
tamorrhaphis guianensis [Foto 9], um peixe muito 
bonito, chamado popularmente de agulhinha e que 
pode ser visto sempre a nadar bem colado à super-
fície, assim como os borboletas, Carnegiella strigata 
[Foto 10].

Alguns são bem difíceis de serem vistos, como o Bu-
nocephalus sp., o Banjo [Foto 11]. Um peixe muito 
calmo que durante o dia raramente se movimenta, 
podendo até ser tocado ou pego com a mão e o não 
tão dócil, mas igualmente perfeito em se camuflar, 
Monocirrhus polyacanthus, o Peixe-Folha [Foto 
12]. Este se faz confundir com as folhas secas 
sempre presentes na água para que suas presas 
possam se aproximar desavisadamente e 
cair em seu bote incrivelmente rápido.

Após algumas boas horas explorando o 
igarapé, era hora de almoçar e se prepa-
rar para mais igarapés. No dia seguinte, 
visitamos um igarapé chamado Moleza 
[Foto 13], a água estava um pouco tur-
va, mas ainda assim foi possível mergu-
lhar e apreciar um pouco a fauna local.

O que mais chamou a atenção nesse 
igarapé foram os numerosos cardumes 
de Mesonauta festivus [Foto 14] com 
vários indivíduos, sempre nadando em 
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meio às folhas das Nynphaea, muitas vezes 
juntamente com Heros severus [Foto 15], 
que também eram bastante abundantes no 
lugar. Na superfície havia várias Nynphaea 
em período de floração e as margens eram 
repletas de Tonina em forma emersa [Foto 
16].

Para finalizar, há um fato muito interes-
sante que eu gostaria de comentar. Essa via-
gem foi feita no final de Novembro de 2008, 
na época da seca na Amazônia, quando as 
águas dos rios e igarapés estão muito bai-
xas ou até completamente secas, como pre-
senciamos em muitos locais. Onde na época 
da cheia se encontram cursos da água, nós 
encontramos corredores de Nynphaea secas 
no chão [Foto 17]. Pudemos notar que os 
próprios peixes estavam bastante magros, 
vivendo do pouco alimento que conseguiam 
e de suas reservas corporais adquiridas na 
época de cheia.

Foi fascinante poder ver todos os lugares 
antes visitados na infância por um ângulo 
diferente. Torço para que a população des-
se município tão querido por mim possa ter 
consciência e manter sempre preservados 
esses paraísos de diversidade aquática que 
fazem parte do seu dia-a-dia e muitas vezes 
passam despercebidos aos nossos olhos e que 
eles sejam uma herança para ser admirada 
por nossas futuras gerações.
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Microterrário numa...

BOLACHEIRA !!!

Texto e fotos:
Rony Suzuki

nova matéria...
Na época, eu havia montado outra bola-

cheira e tirado fotos para um passo a passo de 
como montar um microterrário na bolacheira, 
por falta de tempo acabei deixando o projeto 
de lado. Mas revendo os meus arquivos foto-
gráficos eu resolvi partilhar com vocês o pas-
so a passo que pretendia postar na internet há 
alguns anos atrás...
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Há alguns anos, eu postei na internet, um 
tópico que se chamava “Era pra ser só HC...” 
onde eu mostrei através de muitas fotos uma 
bolacheira que havia comprado nessas “famo-
sas” lojas de R$ 1,99, só que essa bolacheira 
não possuía bolachas e sim, plantas vivas! eu 
havia feito um arranjo de pequenas rochas e 
plantas com folhas pequenas, a maioria eram 
musgos, esses musgos não são nada especiais, 

são esses que a gente acha no quintal ou nos 
vasos de samambaias e orquídeas de casa. 

Essa pequena montagem, junto com ou-
tras “loucuras” que eu e o meu amigo Fábio 
Yoshida fizemos, repercutiu através da inter-
net por um bom tempo, chegando até mesmo 
a ser motivo de uma matéria na famosa revista 
americana “Tropical Fish Hobbyist”, mas es-
sas outras “loucuras” são motivos para uma 



1º Passo - Essa é a bolacheira que será utilizada, ainda 
com a tampa. Existem diversos tipos de bolacheiras, 

escolha as que tiver uma bandeja com bordas mais altas 
e a tampa bem transparente.

2º Passo - Antes de montar, escolha as rochas (nada 
mais são, do que pequenas pedras) que serão utilizadas 
com antecedência. Aqui na foto, eu simulo mais ou me-
nos a altura máxima em que a rocha poderá ficar, isso 

facilita muito na hora de preencher o substrato.

3º Passo - Após visualizar a montagem, coloque um 
substrato fértil. Nesse caso, coloquei húmus de minhoca 

tratado misturado com um pouco de areia. 

4º Passo - Coloque a areia lavada cuidadosamente para 
não revolver o substrato.

5º Passo - Após a colocação da areia, faça o arrranjo 
da pedra principal, ela é a ficará mais alto.

6º Passo - Coloque a tampa para certificar-se que está 
na altura correta. Seria muito desagradável fazer toda 
a montagem e na hora de colocar a tampa, ver que ela 

não teve altura suficiente.

7º Passo - Molhe a areia bem devagar. Como o recipien-
te é muito pequeno e, qualquer jato de água poderá re-
volver a areia, eu acho melhor molhar com uma seringa 

para não revolver o substrato.

8º Passo - Com o uso de uma pinça com ponta bem fina, 
plante as plantas de frente, nesse caso é a Hemianthus 

callitrichoides “cuba”.

9º Passo - Depois, vá colocando os musgos e as demais 
plantas cuidadosamente e bem posicionadas entre as 

pedras.
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10º Passo - Vale lembrar que todos esses musgos foram 
coletados no quintal aqui de casa, só as plantas compri-
das (Eleocharis minima) e as Hemianthus callitrichoi-

des “Cuba” que foram adquiridas fora.

O microterrário finalizado
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Outro microterrário
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Peixes

Danio choprae
Hora, 1928
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Nome Popular: Danio Choprai - “Glo-
wlight Danio”
Família: Cyprinidae
Origem: Ásia/Mianmar
Tamanho: Aproximadamente 3 cm.
Comportamento: Não param quietos, 
literalmente, sempre estão nadando ati-
vamente na parte superior e média do 
aquário. Os machos se exibem abrindo 
as nadadeiras e curvando o corpo. For-
mam um cardume belíssimo e coeso se 
em grande número.
Agressividade: Peixes pacíficos.
Manutenção: Aquário plantado com 
água cristalina e bastante espaço para na-
dar. É ideal ser tampado, pois são bons 
saltadores.
Temperatura: 20 a 25 °C 
pH: 6,0 a 7,0
Alimentação: Onívoro. Aceita bem qual-
quer tipo de ração. Sempre devem ser 
oferecidos alimentos vivos para a saúde 
e incentivo à reprodução.
Dimorfismo Sexual: Fêmeas tem o ven-
tre mais roliço e a cor mais pálida.
Reprodução: Em casal em um aquário 
médio de 50 cm. Devem ser colocadas 

plantas flutuantes ou bruxinhas (mop) de 
lã. Os parâmetros de água ideais são pH 
de 6.8 a 7.0, dureza baixa e temperatura 
quente (26 - 28 ºC).
Outras Informações: Não é um peixe 
novo, cientificamente, mas só recente-
mente tem ganho destaque no aquarismo. 
E merece, pois é uma espécie belíssima. 
Como são rápidos, com uma ampla gama 
de cores iridescentes, é muito difícil con-
seguir uma foto que faça jus à sua bele-
za.

Tucanoichthys tucano 
Géry & Römer, 1997

Por: Chantal Wagner Kornin 
                          & 

                                                  Cinthia C. Emerich

Nome Popular: Tetra Tucano
Família: Characidae
Origem: América do Sul/Bacia do Rio 
Negro e Rio Uaupés.
Tamanho: Aproximadamente 2 cm.
Comportamento: São peixes cardumei-
ros.
Agressividade: São peixes calmos e pa-
cíficos.
Manutenção: São ótimos peixes para 
plantados e melhores ainda para nano-
aquários, devido ao seu diminuto tama-
nho.
Temperatura: 24 a 28 ºC
pH: 5,0 a 6,5
Alimentação: Onívora. Aceita de tudo, 
mas, se quiser incentivar a reprodução e 
manter seus tetras saudáveis e com belas 
cores, é recomendado oferecer alimentos 
vivos ao menos uma vez na semana. Tam-
bém é importante acrescentar ração à base 
de vegetais/algas à sua dieta para oferecer 
uma maior variedade de nutrientes.
Dimorfismo sexual: O macho é ligeira-
mente menor, com o ventre mais magro, 
retilíneo e apresenta uma pequena modifi-
cação no primeiro raio da nadadeira anal, 

que se assemelha ao formato de um gan-
cho. Já a fêmea é o contrário, é um pouco 
maior e possui o ventre volumoso e roli-
ço, principalmente em época de desova.
Reprodução: Ovíparo, são considerados 
disseminadores livres, pois a fêmea libera 
os ovos na água e o macho nada em volta 
fertilizando-os. Os ovos eclodem em al-
gumas horas quando mantidos em tem-
peratura mais alta. Após dois ou três dias 
da eclosão os alevinos já consumiram o 
conteúdo do saco vitelino e começam a 
nadar. 
Não ocorre o cuidado parental entre os 
peixes desta espécie, a partir do momento 
em que os filhotes apresentam nado livre 
pode-se dar rações específicas para alevi-
nos de ovíparos e alimentos vivos como 
náuplios de artêmia e infusórios. Confor-
me os filhotes forem crescendo, alimentos 
vivos maiores podem ser oferecidos.
Recomenda-se usar filtro interno de espu-
ma ou então colocar perlon na entrada de 
água do filtro externo para evitar sugar os 
filhotes quando em aquários próprios para 
reprodução.
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Fêmea, provavelmente.



Plantas aquáticas
Cladophora aegagropila
(Linnaeus) Rabenhorst

Família: Hypnaceae
Origem: Europa e Ásia
Hábito: Submersa livre 
Tamanho: 30 cm de diâmetro
Temperatura: 5 a 28 °C
Iluminação: Baixa a moderada
pH: 6 a 9
Manutenção: Fácil
Crescimento: Muito lento
Propagação: Reproduz-se atra-
vés de fragmentação vegetativa.
Plantio: Basta deixá-la solta no 
aquário. 

Talvez seja a planta mais inte-
ressante de todas, devido ao seu 
formato nada comum, sua forma 
arredondada, criando uma bola, 
é natural. A Cladophora serve 
apenas como uma planta curiosa ou para 
coleção, pois não se encaixa em nenhum 
tipo de decoração de aquários plantados, a 
não ser que se desfaça a bola e prenda seus 
pedaços em troncos ou outros objetos. Eu 
ainda não conheço muito bem essa plan-
ta, portanto, não posso dizer como ela irá 
reagir depois de desmembrada, mas já vi 
alguns aquários montados dessa forma e 
aparentemente o resultado é fantástico.

Por: Rony Suzuki

foto: R
ony Suzuki

foto: R
ony Suzuki

Detalhe da Cladophora
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Peixes da bacia do rio Tibagi II: 

Characiformes
Oscar Akio Shibatta

Universidade Estadual de Londrina

Fotografias: Rony Suzuki

Characiformes é a ordem de peixes de água doce 
com maior número de espécies na região Neotro-
pical. Porém, ocorrem 47 espécies na bacia do rio 
Tibagi, um número pouco inferior ao de Silurifor-
mes. Geralmente são peixes com escamas, boca não 
protrátil, dentes desenvolvidos e nadadeira adiposa 
(pequena nadadeira dorsal posterior). Ao contrário 
dos Siluriformes, esses peixes nadam ativamente 
na coluna da água e possuem atividade diurna, não 
se escondendo entre rochas e frestas de troncos. O 
padrão de colorido do corpo pode conter castanhos, 
amarelos, vermelhos, azuis ou verdes iridescentes. 
Por isso, são muito apreciados pelos aquaristas.

Algumas espécies dessa ordem são muito popu-
lares como, por exemplo, as piranhas Serrasalmus 
maculatus e traíras Hoplias malabaricus, que po-
dem morder o pescador quando manipuladas sem 
cuidados. Outras participaram de nossas pescarias 
infantis, como o lambari-de-rabo-amarelo Astyanax 
altiparanae (fig. 1), ou são comestíveis, tais como 
o dourado Salminus brasiliensis, o pacu Piaractus 
mesopotamicus e a piapara Leporinus obtusidens.

Lambari é o nome popular de várias espécies de 
peixes que também são conhecidas internacional-
mente como tetras. Elas pertencem a uma das famí-
lias com o maior número de espécies Neotropicais 
conhecida como Characidae. Freqüentemente, es-
pécies coloridas recém descobertas da região ama-
zônica são comercializadas no mercado aquarista, 
podendo ocorrer de algumas nem possuírem nome 
científico e serem desconhecidas dos ictiólogos. No 
grupo estão incluídos os gêneros Astyanax, Bryco-
namericus, Hemigrammus, Hyphessobrycon e 
Moenkhausia, apenas para citar os que ocorrem na 
bacia do rio Tibagi. Nessa bacia também ocorrem 
várias espécies muito belas, como é o caso do mato-
grosso Hyphessobrycon eques (fig. 2), de coloração 
avermelhada, nadadeira dorsal com uma mancha 
negra e as margens das nadadeiras pélvicas e anal 
de um branco quase puro. É possível que essa espé-
cie tenha sido introduzida na bacia por aquaristas, 
porque não figuravam nas coletas antigas realiza-
das na bacia do alto rio Paraná (que se estendia des-



de Brasília até as extintas Sete Quedas). Entretanto, 
como não existem coletas no passado que atestem a 
sua ausência na bacia do rio Tibagi, não é possível 
afirmar. Mesmo assim, é necessário ressaltar que 
essa questão da introdução de espécies exóticas é 
séria, devido à possível competição por recursos 
alimentares e espaciais com as espécies nativas, e 
também à introdução de parasitas e doenças novas 
ao ambiente. Para se ter uma idéia da dimensão do 
problema, a introdução de espécies exóticas é a se-
gunda maior causa de extinção de espécies nativas, 
perdendo apenas para a destruição de hábitats. Se o 
mato-grosso é uma espécie introduzida, não se sabe 
até que ponto ela competiu ou prejudicou outras es-
pécies do gênero, porém nativas da bacia, que são 
H. anisitsi e H. boulengeri. Estas são mais raras e 
mais discretas em relação ao padrão de colorido, 
mas mesmo assim belas. Hyphessobrycon anisitsi 
tem o corpo prateado e as nadadeiras pélvicas e 
anal avermelhadas. Já H. boulengeri tem o corpo 
castanho claro com a borda das escamas escuras, 
formando um padrão reticulado.

Tão bela quanto essas espécies é Hemigrammus 
marginatus (fig. 3), um lambarizinho muito comum 
na bacia, principalmente em ambientes lênticos, 
como as lagoas marginais em Jataizinho. O colo-
rido do corpo é de um castanho amarelado, com 
olhos superiormente avermelhados e nadadeira 
caudal com os lobos escurecidos e com manchas 
avermelhadas.

A beleza de todos esses lambarizinhos se destaca 
ainda mais nos aquários plantados, onde se sentirão 
seguros, exibindo todo o seu colorido. Tons deli-
cados e iridescências poderão se ressaltar, surpre-
endendo até mesmo o aquarista menos observador. 
Como na natureza se alimentam de insetos e micro-
crustáceos, não ameaçam a integridade das plantas 
aquáticas.

Ao contrário desses lambaris, o ferreirinha Le-
porinus octofasciatus (fig. 4), da família Anosto-
midae, é herbívoro, não sendo indicado para esses 
aquários plantados, assim como as demais espécies 

de Anostomidae. Seu colorido listrado com as na-
dadeiras avermelhadas o tornam inconfundível e 
ornamental. Na bacia do rio Tibagi está presente 
nas corredeiras e em locais com abundante vege-
tação marginal.

A mocinha, Leporinus striatus (fig. 5), da mes-
ma família do ferreirinha, tem esse nome popular 
devido à mancha vermelha na borda do lábio, como 
marca de batom. É outro peixe de corredeiras e as 
listras provavelmente servem para o camuflar no 
ambiente.

Outra espécie conhecida como mocinha é Cha-
racidium aff. zebra (fig. 6), da família Crenuchi-
dae, com uma listra negra ao longo do tronco e 
nove faixas transversais de coloração acinzentada. 
Também vive em corredeiras e o seu corpo alon-
gado, assim como as nadadeiras peitorais baixas e 
amplas, permitem que se mantenha no fundo dos 
rios, sobre o substrato, onde obtém seu alimento. A 
dieta é constituída principalmente de microcrustá-
ceos e larvas de insetos aquáticos.

Vivendo de forma similar a C. aff. zebra e com 
conformação de corpo semelhante, são as espécies 
da família Parodontidae, conhecidas como cani-
vetes. Parodon nasus apresenta uma listra escura 
em forma de zig-zag ao longo do corpo. A posi-
ção da boca é inferior, com a borda da mandíbula 
inferior (dentário) reta e provida de dentes apenas 
nas laterais. Os dentes da mandíbula superior (pré-
maxilar) são espatulados e multicuspidados, espe-
cializados para raspar o perifiton, que são as algas 
que crescem sobre troncos e rochas. Apareiodon 
ibitiensis tem um padrão de colorido com manchas 
escuras ao longo do corpo e, assim como P. nasus, 
está amplamente distribuída na bacia, ocorrendo 
em rios e riachos.

Devido ao formato circular do corpo, as piranhas 
e pacus, família Serrasalmidae, chamam a atenção. 
Na bacia ocorre uma espécie de piranha, Serrasal-
mus maculatus que, quando jovem é prateada com 
pintas escuras no tronco, nadadeiras amareladas e 
margem posterior da nadadeira caudal com uma 

Characiformes
Characidae

Fig. 1. Astyanax altiparanae, conhecido popular-
mente como lambari-de-rabo-amarelo ou tambiú, 
apresenta uma mancha umeral (próxima à cabe-
ça) elíptica e de coloração esverdeada.
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Fig. 2. O mato-grosso Hyphessobrycon eques é 
facilmente encontrado nas lojas de aquários. A 
coloração avermelhada pode ser ressaltada com 
uma alimentação adequada.

Fig. 3. Hemigrammus marginatus coletado nas la-
goas marginais do rio Tibagi em Jataizinho.



tarja escura. Quando adultas se tornam castanho 
escuras com a região ventral amarelada. Na época 
reprodutiva os pais cuidam da prole, tornando-se 
agressivos. O hábito alimentar é carnívoro, devo-
rando as nadadeiras de outros peixes e, inclusive, 
os próprios peixes. O pacuzinho Metynnis macula-
tus (fig. 7) também possui um padrão de colorido 
similar ao da piranha, porém sem a tarja escura na 
nadadeira caudal. É herbívoro e consome avida-
mente as plantas do aquário, sendo, assim como a 
piranha, indicado apenas aos aquaristas especiali-
zados e dispostos a tê-lo em recipientes particula-
rizados.

Uma espécie relativamente rara na bacia é Pyr-
rhulina australe, família Lebiasinidae, que é ade-
quada aos aquários em função de seu pequeno 
tamanho e comportamento pacífico. Formam pe-
quenos cardumes e nadam próximos à superfície se 
alimentando de insetos que caem na água. O colo-
rido é ocre, com uma listra escura que começa na 
ponta do focinho, atravessa o olho e atinge a borda 
do opérculo. Uma mancha esverdeada brilhante or-
namenta a região opercular.

Finalmente, outro grupo de peixes interessantes 
são os saguirus, família Curimatidae, com dois gê-
neros na bacia: Cyphocharax e Steindachnerina. 
Essa família é constituída por espécies que não 
possuem dentes na boca e se alimentam de detritos 
(matéria orgânica particulada que se deposita no 
fundo dos rios). Junto com as Corydoras, pode ser 
um importante consumidor de restos alimentares 
que se acumulam no fundo dos aquários. Cypho-
charax apresenta um padrão de colorido pratea-
do com uma mancha escura na base da nadadeira 
caudal e, na espécie Cyphocharax nagelii (fig. 8), 
os lobos caudais são ligeiramente avermelhados. 
Steindachnerina insculpta é castanho clara com 
uma listra escura ao longo do tronco.

No próximo número essa trilogia sobre os peixes 
da bacia do rio Tibagi será finalizada, com comen-
tários sobre as ordens Gymnotiformes, Percifor-
mes, Cyprinodontiformes e Synbranchiformes.
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Anostomidae

Fig. 4. O ferreirinha Leporinus octofasciatus ocor-
re no rio Tibagi e apresenta um dos padrões de 
colorido mais belos entre os Anostomidae.

Fig. 5. A mocinha Leporinus striatus possui uma 
mancha vermelha nas laterais do lábio superior e 
o corpo listrado.

Crenuchidae

Fig. 6. Characidium zebra vive nas corredeiras 
de riachos e rios. O exemplar da foto foi coleta-
do no córrego Taquari, em Jataizinho, e tem uma 
coloração dourada, o que não é comum para a 
espécie.

Serrasalmidae

Curimatidae

Fig. 7. O pacuzinho Metynnis maculatus é tam-
bém conhecido como CD, por causa do formato e 
padrão de colorido prateado do corpo. 

Fig. 8. Cyphocharax nagelli, por ser um peixe que 
se alimenta de detritos do fundo dos rios, pode 
ser muito eficiente no consumo de restos alimen-
tares em aquários domésticos. 



Tingimento 
de Peixes Ornamentais... Isso existe?

É comum entrarmos em lojas e nos depa-
rarmos com inúmeras variedades de peixes 
ornamentais, sendo que a busca por novida-
des é constante por parte de aquaristas e for-
necedores (criadores, distribuidores e lojistas). 
Isso é algo inerente ao comércio e não poderia 
ser diferente no caso dos peixes ornamentais. 
Porém, até que ponto o lucro deve sobrepujar 
outros valores como ética e respeito à vida? 
Todo aquarista conhece a busca constante por 
novas espécies de interesse comercial, bem 
como novas variedades, naturais ou desenvol-
vidas em cativeiro, de espécies que já fazem 
parte do mercado de peixes ornamentais. Mas 
e quanto à modificação artificial e intencional 
de peixes, por meio de tingimento, mutilação 
e maus tratos? É um assunto obscuro, pouco 
discutido no Brasil, que é objeto do presente 
artigo. 

Gostaria de começar esclarecendo um pon-
to: Não sou contra as variedades de peixes 
ornamentais desenvolvidas em cativeiro ou as 
modificações decorrentes de reprodução se-
letiva e direcionada, desde que não compro-
metam a saúde dos animais. Os espécimes 
albinos, de cor realçada, corpo modificado, 
nadadeiras longas e outras peculiaridades não 
são condenáveis, apesar de vários criadores 
preferirem as formas e cores naturais, do pa-
drão selvagem da espécie, mas isso é outra 
estória, material para outro artigo específico. A 
questão tratada neste artigo são as modifica-
ções invasivas, intencionais e artificiais descri-
tas a seguir. 

Quem imaginaria que aqueles peixinhos 
chamativos, de colorido forte, incomum, com 
nomes de forte apelo comercial, passaram 
por um processo cruel e abusivo, onde gran-
de parte dos exemplares morre no decorrer do 
procedimento ou logo após o mesmo? Peixes 
diferentes, com termos tipo “color” ou “eletric” 
no nome, padrões exóticos de colorido, dese-
nhos... Por que tanto alvoroço? Perguntariam 
muitos lojistas, criadores e aquaristas. Afinal é 

Texto e fotos:
Daniel Machado
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só um pouco de tinta e os peixinhos ficaram 
tão bonitinhos com essa cor nova, alegre! In-
felizmente, não há nada de alegre nisso que 
observamos. 

Normalmente são escolhidas as variedades 
de cor clara, espécimes albinos ou espécies de 
corpo transparente ou semitransparente para 
que o pigmento fique mais visível e o colorido 
mais definido. O exemplo mais clássico é o pei-
xe-vidro, Parambassis ranga, antigamente de-
nominado Chanda ranga, que vemos no Brasil 
com o nome de “peixe vidro color” e manchas 
sólidas de cores fluorescentes, como azul, ver-
de, roxo e vermelho, na base das nadadeiras 
dorsal e/ou anal, muitas vezes com uma cor 
em cada área. O corpo translúcido dessa es-
pécie a torna um “objeto ideal” para ser “pin-
tado”. O processo tradicional de tingimento de 
peixes ornamentais se dá através da injeção 
de corantes no corpo do animal, em diversos 
locais. Normalmente, são dadas injeções sub-
cutâneas (logo abaixo da pele, entre a mesma 
e a musculatura) com o pigmento, em vários 
pontos, até formar o padrão desejado. Em es-
pécies de corpo fusiforme, como os lábeos, ou 
providos de “couraça”, como as Corydoras al-
binas, a injeção de corante é feita na base da 

cauda, próximo à coluna vertebral, de onde o 
pigmento se espalha para outras partes do cor-
po. A maioria das informações que temos hoje 
se refere à injeção de pigmento, havendo mé-
todos mais “modernos”, mais elaborados, que 
serão discutidos mais à frente. 

Intrigados com o aparecimento dos “peixes-
vidro pintados” ou “disco fishes” (em alusão às 
suas cores fluorescentes, parecidas com as lu-
zes utilizadas nas discotecas), nos anos 80, os 
Drs. Stan McMahon e Peter Burgess conduzi-
ram uma investigação e uma pequena pesqui-
sa sobre os mesmos, sua origem e o processo 
pelo qual adquiriram a coloração estranha. Al-
guns espécimes de Parambassis ranga tingi-
dos foram anestesiados e observados através 
de lupa binocular, em laboratório. Foi consta-
tado que a tinta não é aplicada sobre a pele, 
estando situada debaixo da epiderme. Quan-
do a área colorida era levemente pressionada, 
podia-se observar a tinta, fluida, se movendo 
ligeiramente, o que sugeria que a mesma foi 
injetada em vários pontos para formar o padrão 
de cor observado. Isso pôde ser confirmado 
anos depois, quando os autores deste estudo 
tiveram acesso a fotografias que mostravam 
o processo de aplicação de tinta através de 

injeções, individualmente, em cada peixe. O 
procedimento é realizado em empresas de al-
gumas regiões da Ásia, e o nome “pintados” é 
uma descrição cruel e enganosa do que ocor-
re. Em relação ao tamanho dos peixes-vidro, a 
agulha utilizada teria diâmetro equivalente ao 
de um lápis caso o processo fosse efetuado 
em seres humanos. A realização de um proce-
dimento invasivo como esse em animais de tão 
pequeno porte, em larga escala, causa a mor-
talidade de grande parte dos peixes injetados, 
estimada atualmente em cerca de 80% (oitenta 
por cento). 

Os Drs. MacMahon e Burgess realizaram 
outra pesquisa referente às condições de saú-
de dos peixes-vidro “pintados”, no sul da Ingla-
terra, e descobriram que cerca de 40% (qua-
renta por cento) destes apresentam infestação 
por Lymphocystis, vírus que se manifesta pelo 
surgimento de pequenas manchas ou pontos 
brancos no corpo e nadadeiras dos peixes in-
festados, enquanto a proporção de ocorrência 
da doença em espécimes não tingidos era de 
10% (dez por cento), na região. Como uma 
mesma agulha é utilizada para injetar tinta em 
dezenas, ou mesmo centenas de peixinhos, 
existe a possibilidade de a transmissão do 
vírus ser facilitada pelo processo. Outra expli-
cação encontrada por eles é de que o stress 
inerente ao procedimento, que é realizado sem 
o uso de anestesia, provoque a queda da imu-
nidade natural dos peixes, tornando-os mais 
suscetíveis a contrair doenças, em particular a 
linfocistose. 

Dentre as “inovações” nessa área, temos a 
tatuagem dos peixes, por meio de laser ópti-
co, que tinge a pele e as escamas através da 
destruição dos pigmentos naturais ou da mo-
dificação da coloração local. Essa técnica per-
mite a criação de desenhos mais elaborados, 
de traço mais definido, possibilitando inclusive 
a gravação de letras, números e símbolos nos 
peixes. No exterior, pode-se encontrar animais 
com flores, ou a frase “eu te amo” (em diversas 
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grafias) tatuada nos flancos, para que os mes-
mos sejam dados como presentes do dia dos 
namorados, por exemplo. Há inclusive uma 
empresa especializada na Ásia, mais precisa-
mente em Hong Kong, que aceita encomendas 
de frases para serem escritas nos peixes, de 
acordo com o gosto do comprador. Aparen-
temente, os animais são anestesiados antes 
do procedimento, em função do maior custo 
do processo e do maior valor dos “produtos”, 
mas isso não muda o fato de que o laser ópti-
co destrói as células epiteliais, nem de que se 
trata da banalização da vida, pois um ser vivo 
passa a ser visto como um presente, ou um 
produto para ser adquirido por pessoas dispos-
tas a “dar algo diferente para alguém especial”. 
Vale salientar ainda que essa técnica exige que 
os animais permaneçam fora da água por um 
longo tempo, infligindo um stress prolongado e 
desnecessário aos mesmos. 

Outra técnica de tingimento citada são os 
“banhos” seriados. O animal seria mergulhado 
em uma solução que remove seu muco prote-
tor e em seguida transferido para uma solução 
concentrada do pigmento que penetraria na 
pele, brânquias, nadadeiras, e até mesmo nos 
olhos do peixe. Daí seguiria para uma solução 
cáustica, que, ao irritar a pele, estimula a rápi-
da produção de muco, preservando o pigmento 
absorvido. Não há, no entanto, nenhuma evi-
dência sólida que confirme a existência de tal 
procedimento até o momento. 

Têm aparecido nas lojas do Brasil espéci-
mes de tetra-rosa (bem como outras espécies) 
com desenhos elaborados no corpo, sendo 
muito freqüentes os peixes com um coração 
de cada lado, em cores berrantes. De acordo 
com informações que obtive, os mesmos se-
riam pintados com marcadores permanentes, 
em território nacional. Não foi possível confir-
mar tal informação nem verificar o local exato 
de deposição da tinta até o presente momento, 
mas para que fosse possível o uso dos mar-
cadores, os animais teriam que ter seu muco 

retirado (de forma química ou mecânica) para 
se fazer os desenhos e teria que se permitir a 
secagem da tinta antes de devolver os peixes 
à água. Novamente, um procedimento pouco 
recomendável e fonte de grande stress. 

No ano passado, foi publicado um artigo so-
bre “cirurgia cosmética” em peixes ornamen-
tais, em uma revista de Singapura chamada 
Fish Love Magazine. O artigo em questão en-
sina, passo-a-passo, a remoção cirúrgica da 
cauda dos peixes e a aplicação de corante nos 

mesmos, como um meio de “criar diversidade” 
e “adicionar cor à vida dos peixes”. A ampu-
tação da cauda vai de encontro à informação 
de que as variedades sem cauda (como os 
papagaios “tail-less”, “v-tail”, “snakeskin” ou 
“love heart”) seriam frutos de seleção gené-
tica, como se acreditava. Ensina-se, ainda, 
como “transformar” os peixes através da inje-
ção de corantes. A banalização é tamanha que 
os autores dizem que “comparar as cirurgias 
dos peixes com as operações plásticas do Mi-
chael Jackson é como comparar um pequeno 
monte ao Himalaia”, e consideram o processo 
ensinado por eles como algo “criativo”. Since-
ramente, depois de ver as fotos detalhadas do 
corte da cauda de um filhote de flower horn, é 
difícil até mesmo achar interessante um espé-
cime sem cauda à venda nas lojas. No artigo 
da Fish Love Magazine não há sequer menção 
a anestésicos, em nenhuma etapa da “cirurgia 
cosmética” que é ensinada. 

A “nova onda” da modificação de peixes or-
namentais é a colocação de piercings nos pei-
xes, na boca, nos opérculos e mesmo no dorso 
dos animais. Além da agressão à integridade 
física do animal, a presença de um corpo es-
tranho pode vir a machucar as brânquias, bem 
como impedir a alimentação ao ferir a boca do 
peixe. Isso sem falar no aspecto estético duvi-
doso e na existência de um ferimento perma-
nentemente aberto, porta de entrada para fun-
gos e bactérias, comprometendo a saúde do 
exemplar. Felizmente, ainda não se tem notícia 
de tais espécimes no Brasil. 

Esse “show de aberrações” ocorre com um 
único objetivo: o lucro. Tornar os peixes mais 
atrativos a consumidores em potencial, com o 
aparecimento de novidades, cores chamativas, 
desenhos exóticos e até personalizados. Infe-
lizmente, a grande maioria dos compradores 
(estima-se que este percentual chegue a 97%) 
sequer imagina o que acontece para que es-
ses “diferenciais” apareçam, nem que somente 
20% dos peixes tingidos sobrevivam ao pro-
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cesso e cheguem às lojas. Pior ainda, muitos 
não sabem que em 100% dos peixes tingidos a 
tinta é metabolizada e excretada, normalmente 
levando a uma perda total do pigmento após 
alguns meses. O desgaste fisiológico envol-
vido na metabolização da tinta leva a uma di-
minuição considerável da expectativa de vida 
dos animais tingidos, apesar de não afetar seu 
comportamento. 

Legalmente, no Brasil, esses procedimentos 
caracterizam crime, com base na legislação vi-
gente. A Lei de Crimes Ambientais (Lei nº 9.605/ 
1998), em seu Artigo 32 (caput e § 1º) prevê 
detenção de três meses a um ano e multa para 
quem “praticar ato de abuso, maus-tratos, ferir 
ou mutilar animais silvestres, domésticos ou 
domesticados, nativos ou exóticos”, bem como 
“realizar experiência dolorosa ou cruel em 
animal vivo”. Essa Lei é regulamentada pelo 
Decreto nº 6.514/ 2008, que estabelece para 
este crime multa de 
quinhentos a três mil 
reais por indivíduo, ou 
seja, cada animal que 
tenha sido vítima (Ar-
tigo 29). O problema 
é que as sanções pre-
vistas só podem ser 
aplicadas à pessoa 
que executa o proce-
dimento em si, não 
sendo extensíveis a 
quem importa ou co-
mercializa esses ani-
mais. O mesmo ocor-
re em outros países, 
onde a realização dos 
procedimentos cita-
dos constitui crime, 
mas a importação e 
venda dos espécimes 
mutilados não é con-
siderada ilegal. Esse 
entrave legal deixa a 

cargo dos lojistas e consumidores a aceitação 
ou não de peixes ornamentais tingidos e/ou 
mutilados. 

A revista inglesa Practical Fishkeeping ini-
ciou uma campanha em 1996 contra a venda 
de peixes tingidos no Reino Unido. Resumida-
mente, consistia de um manifesto contra a ven-
da desses espécimes, que deveria ser assina-
do por todos os lojistas. Em 2005, metade dos 
lojistas do Reino Unido tinha assinado o mani-
festo. Ainda há muitos que consideram esses 
peixes como parte importante de suas vendas. 
Não vejo possibilidades de sucesso de uma 
campanha como essa, no Brasil, infelizmente. 
Há, no entanto, uma campanha de divulgação 
em andamento em fóruns de discussão e si-
tes de aquarismo, na internet, sendo disponi-
bilizadas informações e fotografias de peixes 
tingidos e mutilados, de modo a mostrar a dura 
realidade desse procedimento aos aquaristas 

brasileiros. 
Então, o que podemos fazer para evitar que 

a crueldade continue? Devemos nos recusar 
a adquirir espécimes tingidos e informar os lo-
jistas acerca do que acontece para que essas 
“belas cores” surjam. E quanto àquelas lojas 
que insistem em trazer e expor à venda peixes 
tingidos, mesmo depois de ter conhecimento 
de todo o processo? Boicote a loja. Se o lojis-
ta realmente não se importa com o sofrimento 
desses animais, como podemos acreditar que 
ele se importa com o bem-estar dos outros?  
Sem demanda, não se justifica a oferta... Não 
trarão peixes tingidos se não houver quem 
compre. A informação dos aquaristas, com-
pradores em potencial, acerca do sofrimento 
infligido aos animais para que eles adquiram 
as cores chamativas, a divulgação do processo 
de tingimento e suas conseqüências à vida e à 
saúde dos animais, pode mostrar às pessoas 
que não se trata de algo natural ou aceitável, 
ao contrário do que sugerem os nomes pelos 
quais esses animais são ofertados em listas e 
em lojas. Afinal, não há nada de colorido nisso 
tudo.

Sites interessantes:

- Sekai Scaping 
http://sekaiscaping.blogspot.com

- A Era de Aquários (portal e fórum de discussão) 
http://www.aquahobby.com/era_de_aquarios.php

- Fórum Aquário (portal e fórum de discussão) 
http://www.forumaquario.com.br

- Ciclídeos Online 
http://www.ciclideosonline.com

- InfoAqua (portal) 
http://www.infoaqua.com.br

- Tingimento e Mutilação... NÃO! (Comunidade do Orkut)
http://www.orkut.com.br/Main#Community.

aspx?cmm=22800733
- Monstrolândia (blog) 

http://monstrolandia.blogspot.com
- Death by Dyeing (em inglês) 
http://www.deathbydyeing.org

Peixe-vidro
Peixe-gato-de-vidro
Tetra-negro (rosa)
Labeo bicolor (albino)
Labeo frenatus (albino)
Barbo sumatrano
Barbo “tinfoil”
Carpa/ koi
Kynguio, peixe japonês
Coridora albina
Gourami gigante
Botia modesta
Molinésia
Apaiari/ oscar
Nigro branco/ white convict
Papagaio “jellybean” (híbrido)
Papagaio (híbrido)

Parambassis ranga
Kryptopterus bicirrhis
Gymnocorymbus ternetzi
Epalzeorhynchos bicolor
Epalzeorhynchos frenatus
Puntius tetrazona
Barbonymus schwanenfeldii
Cyprinus carpio
Carassius auratus
Corydoras aeneus
Osphronemus gorami
Yasuhikotakia modesta
Poecilia spp.
Astronotus ocellatus
Archocentrus nigrofasciatus
Archocentrus nigrofasciatus x papagaio
Amphilophus citrinellum x Vieja synspillum (?)

Algumas espécies utilizadas no processo de tingimento
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* Não solte peixes, plantas ou qualquer outro ani-
mal aquático nos rios ou lagos. A soltura desses 
animais pode causar impactos ambientais muito 
sérios, prejudicando fauna e flora nativa!

* Não superalimente os seus peixes, pois o excesso 
de alimento pode poluir a água do seu aquário.

* Não compre rações vendidas em saquinhos plás-
ticos transparentes. A luz retira todas as vitaminas 
e proteínas da ração. Estas também não possuem 
prazo de validade. Procure comprar rações de boa 
qualidade que você notará a diferença na saúde de 
seus animais.

* Não Superpovoe o aquário, pois o excesso de 
peixes debilitará todo o sistema de filtragem do 
aquário, podendo levar seus peixes à morte.

* Não compre peixes que estejam em aquários 
que tenham peixes doentes ou mortos. Eles podem 
transmitir doenças para todos os peixes que você já 
possui em seu aquário. 

* Não compre peixes por impulso. Pesquise antes 
a respeito da espécie. Muitas podem ser incompa-
tíveis com o seu aquário, seja por agressividade, 
parâmetros da água ou tamanho do aquário.

* Não coloque juntas espécies de peixes de pH di-
ferentes. Certamente uma delas será prejudicada, 
podendo adquirir doenças e contaminar todo o res-
tante.

* Não inicie o hobby se não estiver disposto a dis-
pensar os cuidados básicos que os peixes exigem. 
Com pouco tempo de dedicação obterá sucesso e 
isto se transformará em lazer.

* Seja observador. É preciso conhecer o comporta-
mento dos habitantes de seu aquário para se anteci-
par aos problemas que possam surgir.

* Lembre-se: Peixes são seres vivos e não merca-
dorias que podem ser descartadas a qualquer mo-
mento. Preserve a vida!

* Finalizando, PESQUISE! Atualmente podemos 
usar a internet como uma forte aliada para alcançar 
um aquarismo saudável e consciente. Temos vários 
sites/fóruns que pregam a prática correta do aqua-
rismo. Citaremos apenas alguns dos mais confiá-
veis, em ordem alfabética: 

www.aquahobby.com
www.aquaonline.com.br
www.forumaquario.com.br

Seja um aquarista consciente:




